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Resumo 
 

O relatório apresentado refere-se às atividades desenvolvidas durante um estágio 
de enfermagem veterinária no Hospital Veterinário de Aveiro. 

Durante este período foram acompanhados 146 animais em consultas de rotina e 
como casos clínicos, dos quais se destacaram 6 por mordedura. Também é feita 

referência às atividades desenvolvidas nos diferentes serviços oferecidos pelo 

Hospital Veterinário.  

 Aborda-se e desenvolve-se várias questões relacionadas com o tema - 

“Comportamento agressivo em cães”.  

No final descreve-se um caso clínico de agressão a um cão de nome Sebastião, de 

raça Shar Pei, e de 3 anos, e as atividades desenvolvidas durante a recuperação do 
animal.  
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Abstract 
 

This report presented the activities developed during a veterinary nursing 
internship at the Veterinary Hospital of Aveiro. 

During this period, 146 animals were followed in routine consultations and as 
clinical cases, of which 6 were noted per bite. Also referred to the activities developed 

in the different services offered by the Veterinary Hospital.  

Several issues related to the subject are discussed and developed - "Aggressive 
behavior in dogs". 

In the end is described. a clinical case of aggression to a dog named Sebastião, of 
the Shar Pei breed, 3 years old, and the activities developed during the recovery of the 

animal.  
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